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1. INTRODUCÁO  

 
Em ambiente protegido, as condições de cultivo 

são favoráveis, para o crescimento e 
desenvolvimento das culturas, tornando-se um 
sistema, indispensável  especialmente em  regiões, 
cujas condições climáticas são limitantes a 
produção agrícola. Um exemplo é a região de 
Almeria na Espanha, onde as condições ambientais 
são de aridez, com pouca precipitação e 
disponibilidade de água, onde a utilização de 
ambientes protegidos, tornou possível o cultivo de 
hortaliças,  sendo considerada uma região com 
uma das maiores produtividades m² de hortaliças 
no mundo.    

Cultivos realizados em ambiente protegido 
distinguem-se dos demais sistemas de produção a 
céu aberto, principalmente pelo uso intensivo do 
solo e controle parcial de fatores ambientais. Assim 
o manejo adequado do sistema solo-água-planta-
ambiente é de fundamental importância para o 
sucesso de empreendimentos neste sistema de 
produção que dependem exclusivamente de água 
via irrigação (Carrijo et al., 1999).    

Para que a irrigação seja um instrumento 
eficiente, proporcionando o aumento e/ou 
manutenção da produtividade, torna-se necessário 
o conhecimento da demanda hídrica das culturas 
em seus diferentes estádios fenológicos e em 
diferentes ambientes. 

O presente trabalho teve por objetivo 
determinar o consumo hídrico da berinjela em 
ambiente protegido, nas diferentes  fases 
fenológicas e total de ciclo. .  
 
2. MATERIAL E MÉTODOS 

 
O presente trabalho foi desenvolvido no 

Campus da Universidade Federal de Pelotas, 
localizado no município do Capão do Leão – RS.   
O solo local é classificado como Planossolo 
hidromorfico Eutrofico Solodico (Pinto et al., 1999). 
A  classificação climática  de Köeppen, para região  
é Cfa, clima temperado (C), de chuvas bem 
distribuídas (f) e verão suave (a) (Mota et al., 1975).  

O experimento foi conduzido em ambiente 
protegido, estufa plástica tipo “Túnel Alto”, coberta 
com filme PEBD de 150µ. A área experimental de 
320 m², foi distribuída em  24 parcelas de 6m², 
divididas em 3 blocos. As parcelas foram cobertas 
com filme plástico preto de 50µm (mulching). 

Foi utilizada  a cultura da berinjela,  variedade 
Preta Comprida (Isla,2000),  com semeadura dia 
20/12/2000, em bandejas de poliestireno expandido 
utilizando-se substrato comercial, em sistema “float” 
para irrigação das mudas.  

De acordo com as Recomendações de 
Adubação e de Calagem para os Estados do Rio 
Grande do Sul e de Santa Catarina (ROLAS, 1984), 
foram  determinadas as quantidades necessárias  

 

 
 
 

para correção nutricional do solo, conforme análise 
realizada anteriormente. 

A adubação foi a mesma recomendada para a 
cultura do tomate, pois  ainda não há 
recomendação específica para a cultura da 
berinjela no estado do RGS. O transplante das 
mudas ocorreu dia 09/02/2001 (51 dias após a 
semeadura), e o espaçamento utilizado foi de 80 x 
90cm, totalizando 1,32 pls m-

O sistema de irrigação empregado foi do tipo 
localizado  (gotejamento), composto de mangueiras 
flexíveis de polietilieno, com gotejadores espaçados 
em 20cm, acompanhando as linhas de cultivo,  com 
vazão média de 0,3  h

² . 
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Previamente foi estabelecida a curva de 
retenção de umidade de água no solo, o que 
permitiu o estabelecimento da relação entre a 
quantidade de água no solo e sua energia de 
retenção, indicando a quantidade de água a ser 
aplicada no manejo da irrigação.  A umidade do 
solo foi mantida próxima à capacidade de campo 
(26% umidade volumétrica), ou seja, tensão de 
água no solo entre - 0,1 e - 0,3 atm.  

. No bloco central, 
composto por oito parcelas, foram construídos oito 
evapotranspirômetros com dimensões de 6m de 
comprimento, 1m de  largura e 0,6m de 
profundidade, isolados do solo com filme plástico 
em suas paredes e fundo, correspondendo as 
dimensões das demais parcelas. Cada um destes 
recebeu um sensor de medida do potencial matricial 
de água no solo, instalados a profundidade de 
20cm, o que permitiu determinar a 
evapotranspiração máxima da cultura (ETm), 
através de balanço hídrico.  

As irrigações foram realizadas sempre que a 
tensão de água no solo atingia - 0,3 atm, 
correspondendo à água evapotranspirada entre 
duas leituras consecutivas.  

 
3. RESULTADOS E DISCUSSÁO 

 
Em ambiente protegido, os fatores que 

controlam a evapotranspiração da cultura são, 
basicamente, a demanda atmosférica (radiação 
solar, umidade relativa, vento) e o suprimento de 
água do solo às plantas. Desta forma o consumo 
hídrico de espécies cultivadas em ambiente 
protegido sofrem alterações devido a utilização de 
filmes plásticos na cobertura do ambiente, que 
ocasiona  menor disponibilidade de radiação solar e 
vento (Martins et al., 1999).    

O consumo hídrico de uma cultura pode ser 
representado pela sua evapotranspiração máxima 
(ETm), ou seja a máxima perda de água que a 
cultura sofre, em um dado estádio de 
desenvolvimento, quando não existe restrição de 
água no solo (Doorenbos & Kassam, 1994).     

O consumo hídrico da cultura da berinjela, 
cultivada em ambiente protegido apresentou 
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peculiaridades, expressadas através do manejo da 
irrigação. No período inicial de cultivo, a cultura foi 
pouco exigente em água, mas no decorrer do seu 
desenvolvimento o consumo foi aumentando 
gradativamente, tendo os maiores consumos nos 
períodos de frutificação/colheita. Estes resultados 
são semelhantes aos obtidos por Vieira et al., 
(1996), que concluíram que a maior sensibilidade 
da berinjela ao déficit hídrico, ocorre no subperíodo 
de floração/frutificação, seguida dos subperíodos 
formação de frutos/colheita. Os mesmos autores 
salientam que a cultura não é tão exigente em água 
como a maioria das hortaliças, sendo resistente a 
períodos com déficit hídrico.  

O pequeno consumo hídrico no período 
vegetativo, cerca de 0,85mm dia-1, permitiu que as 
plantas não tivessem um crescimento vegetativo 
intenso, que dificultaria a produção de flores e 
frutos.  A medida em que se formaram os frutos e o 
período de colheita foi iniciado, as necessidades 
hídricas aumentaram, com consumo médios de 
2,90mm dia-1

 
Figura 1. Consumo hídrico da Cultura da Berinjela 

 
A  Figura 1 apresenta o consumo hídrico (ETm) 

em cada fase fenológica e durante todo o ciclo de 
cultivo, que foi de 228,97mm, desde o transplante 
até a colheita final,  representando em média um 
consumo de 1,74mm dia

. Estes resultados obedecem às 
recomendações de manejo de irrigação para a 
cultura da berinjela, que sugerem irrigações leves 
na fase vegetativa e logo após a formação dos 
primeiros dois ou três frutos, o volume de água  
aumente (Pimentel, 1985).  

 

-1. Consumos médios para 
cultivo de berinjela em ambiente protegido na 
mesma época, na Espanha, situam-se entre 1 e 
3mm dia-1

4. CONCLUSÕES  

 (La Rural, 1992).  
 

 
A cultura da berinjela é pouco exigente em água 

no período inicial de cultivo. O consumo hídrico 
aumenta gradativamente durante o ciclo, atingindo 
seu maior valor nas fases de frutificação e colheita.   
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